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Resumo 

Os jardins históricos, como o Jardim da Cordoaria, enfrentam desafios significativos, 

como pragas, doenças e os impactos das alterações climáticas, que ameaçam a sua 

preservação ecológica e cultural. Este estudo analisa essas ameaças, destacando o 

papel essencial do arquiteto paisagista na recuperação e requalificação dos jardins, 

através da escolha de espécies autóctones resilientes, da implementação de práticas 

de gestão sustentável. A colaboração entre técnicos, gestores e a comunidade é 

sublinhada como crucial para assegurar a preservação e gestão a longo prazo destes 

espaços. A dissertação propõe, ainda, estratégias inovadoras para a mitigação dos 

impactos e a conservação preventiva, assegurando a sustentabilidade e relevância dos 

jardins históricos para as gerações futuras. 

 

Palavras-chave: jardins históricos, alterações climáticas, pragas e doenças, gestão 

sustentável, biodiversidade. 
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Abstract 

Historic gardens, such as Jardim da Cordoaria, face significant challenges, such as 

pests, diseases and the impacts of climate change, which threaten their ecological and 

cultural preservation. This study analyses these threats, highlighting the essential role of 

the landscape architect in the recovery and requalification of gardens, through the choice 

of resilient native species and the implementation of sustainable management practices. 

Collaboration between technicians, managers and the community is emphasised as 

crucial to ensuring the long-term preservation and management of these spaces. The 

dissertation also proposes innovative strategies for impact mitigation and preventive 

conservation, ensuring the sustainability and relevance of historic gardens for future 

generations. 

 

Keywords: historic gardens, climate change, pests and diseases, sustainable 

management, biodiversity. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos, a entrada de pragas e doenças emergentes em Portugal tem colocado 

em risco o património natural e histórico, incluindo os jardins históricos. Estes espaços, 

de elevado valor cultural, paisagístico e ambiental, apresentam uma especial 

vulnerabilidade face às ameaças das pragas e doenças emergentes, o que pode 

comprometer gravemente a sua integridade, biodiversidade e sustentabilidade a longo 

prazo. Assim, torna-se essencial desenvolver estratégias de manutenção/conservação 

eficazes para enfrentar estas ameaças. Este trabalho explora os desafios e perspetivas 

de conservação dos jardins históricos, propondo medidas sustentáveis para a sua 

preservação. 

1.1. Contextualização do Tema e Motivação 

Os jardins históricos são elementos-chave da herança cultural, refletindo as práticas 

paisagísticas e artísticas de épocas passadas. Além da sua importância estética e 

cultural, estes espaços desempenham também um papel crucial na preservação da 

biodiversidade, sendo, na maioria dos casos, as únicas áreas verdes presentes em 

centros históricos urbanos, habitualmente densamente construídos. Contudo, nas 

últimas décadas, têm surgido novas ameaças a esses patrimónios vivos, como resultado 

das mudanças climáticas, da globalização e do aumento da pressão urbana. Entre estas 

ameaças, destacam-se as pragas e doenças emergentes que afetam gravemente a 

vegetação, comprometendo tanto a integridade ecológica quanto o valor cultural dos 

jardins. 

O Jardim da Cordoaria, no Porto, um dos mais icónicos e históricos da cidade, 

exemplifica bem esses desafios. Inaugurado no século XIX, foi sujeito a uma intervenção 

profunda na transição para o século XXI, com uma significativa alteração do seu estrato 

arbustivo, assente quase exclusivamente na monocultura de buxo (Buxus 

sempervirens). Essa alteração tem favorecido a proliferação de pragas, como a traça-

do-buxo. Além disso, outra potencial ameaça é a bactéria Xylella fastidiosa, que 

representa um risco significativo para algumas das espécies vegetais mais 

emblemáticas do jardim, como os carvalhos (Quercus coccinea, Quercus robur e 

Quercus rubra) e os liquidâmbares (Liquidambar styraciflua). Essas pragas e doenças, 

associadas a fenómenos climáticos extremos e às “restrições” impostas ao uso de 

fitofármacos em meio urbano, colocam em risco a conservação a longo prazo desse 

importante espaço verde. A preservação do Jardim da Cordoaria torna-se, assim, um 
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exemplo central para a reflexão sobre como os jardins históricos podem ser geridos e 

protegidos num contexto de pressões ambientais crescentes. 

A preservação dos jardins históricos é uma prioridade crescente, dado o seu valor 

patrimonial e a sua função como refúgios de biodiversidade em áreas urbanas densas. 

No entanto, os gestores de espaços verdes enfrentam desafios sem precedentes, 

resultantes do impacto das mudanças climáticas e da disseminação de pragas e 

doenças emergentes. O declínio fitossanitário em espaços verdes, especialmente em 

jardins históricos, requer soluções inovadoras e sustentáveis, uma vez que as políticas 

europeias e nacionais limitam o uso de produtos fitofarmacêuticos em meio urbano, 

privilegiando métodos alternativos de controlo. 

A motivação para este estudo decorre da longa experiência profissional do signatário, 

com mais de 28 anos de serviço na gestão de espaços verdes municipais, tanto em 

Lisboa como no Porto. Esta experiência prática, aliada à formação em agronomia, 

permite uma visão integrada dos desafios fitossanitários que afetam os jardins 

históricos, e dos impactos que as políticas de restrição ao uso de fitofármacos têm tido 

na gestão destes espaços. Além disso, o autor compreende a necessidade de 

harmonizar o conhecimento técnico agronómico com os princípios da arquitetura 

paisagista, de modo a garantir que a preservação do património cultural dos jardins 

históricos não prejudique a sua função ecológica e estética. 

A urgência em encontrar soluções inovadoras para a gestão de pragas e doenças 

emergentes, num contexto de alterações climáticas e de políticas ambientais cada vez 

mais restritivas, é um fator motivacional chave. Este trabalho procura, assim, contribuir 

para uma gestão mais eficaz e sustentável dos jardins históricos, assegurando que 

estas joias paisagísticas e culturais continuem a desempenhar o seu papel crucial nas 

cidades do futuro. O Jardim da Cordoaria será o objeto central deste estudo, 

simbolizando os desafios e as oportunidades que enfrentam os jardins históricos em 

Portugal. 

1.2. Justificação do Tema 

Este estudo justifica-se pela necessidade urgente de identificar e propor estratégias de 

conservação eficazes para o Jardim da Cordoaria, face às ameaças biológicas, como a 

traça-do-buxo e a Xylella fastidiosa. Esses agentes patogénicos têm causado danos 

significativos em várias espécies vegetais ornamentais, levando à destruição parcial ou 

total de conjuntos arbóreos e subarbustivos em diversos jardins históricos no país. No 

caso do Jardim da Cordoaria, que é um espaço de grande relevância cultural, 
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paisagística e ecológica, a presença dessas pragas e doenças poderá comprometer a 

sua integridade paisagística e ecológica, colocando em risco a sua sobrevivência a 

longo prazo. 

Ao centrar-se no Jardim da Cordoaria, este trabalho pretende oferecer contribuições 

práticas para os gestores de jardins históricos, propondo medidas de mitigação que 

garantam a continuidade desse importante espaço verde, sem comprometer o seu valor 

patrimonial. As soluções desenvolvidas poderão servir como modelo para a preservação 

de outros jardins históricos, reforçando a importância de uma gestão sustentável e 

adaptada às novas realidades ambientais. 

Esses dois agentes patogénicos têm causado danos significativos em várias espécies 

vegetais ornamentais, levando à destruição parcial ou total de conjuntos arbóreos e 

subarbustivos em diversos jardins históricos no país. No caso do Jardim da Cordoaria, 

que é um espaço de grande relevância cultural, paisagística e ecológica, a presença 

dessas pragas e doenças poderá comprometer a sua integridade paisagística e 

ecológica, colocando em risco a sua sobrevivência a longo prazo. 

Ao centrar-se no Jardim da Cordoaria, este trabalho pretende oferecer contribuições 

práticas para os gestores de jardins históricos, propondo medidas de mitigação que 

garantam a continuidade desse importante espaço verde, sem comprometer o seu valor 

patrimonial. As soluções desenvolvidas poderão servir como modelo para a preservação 

de outros jardins históricos, reforçando a importância de uma gestão sustentável e 

adaptada às novas realidades ambientais. 

1.3. Metodologia de Investigação 

A metodologia adotada para este estudo combina abordagens qualitativas e 

quantitativas, visando uma compreensão abrangente das ameaças que afetam o Jardim 

da Cordoaria e das estratégias possíveis para mitigar esses impactos. A investigação 

será conduzida com base nos seguintes métodos: 

Revisão bibliográfica: Um levantamento de literatura científica e técnica sobre pragas e 

doenças emergentes em jardins históricos, bem como sobre métodos de controle e 

mitigação fitossanitária. 

Estudo de caso: O Jardim da Cordoaria será o objeto principal da pesquisa empírica. 

Serão realizadas visitas de campo para identificar as espécies vegetais afetadas ou 

suscetíveis de serem no contexto atual do controlo da Xylela fastidiosa afetadas. 
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Será também efetuado um levantamento da história e da relevância cultural do jardim, 

a fim de compreender o impacto das transformações ao longo do tempo. 

Propostas de intervenção: Com base nos dados recolhidos, serão desenvolvidas 

propostas concretas para a conservação e mitigação dos impactos das pragas e 

doenças no Jardim da Cordoaria, com foco na sustentabilidade. 

1.4. Estrutura do Trabalho 

A dissertação está organizada da seguinte forma: no primeiro capítulo, introduz-se o 

tema e apresentam-se os objetivos e a metodologia; no segundo, exploram-se os 

conceitos e a relevância dos jardins históricos; no terceiro, analisam-se as principais 

pragas e doenças que os afetam; o quarto capítulo é dedicado ao estudo de caso do 

Jardim da Cordoaria, no Porto; por fim, o quinto capítulo apresenta as considerações 

finais e conclusões do estudo. 

2. Jardins Históricos: Conceitos e Relevância 

2.1. Definição e Caracterização de Jardins Históricos 

Os jardins históricos representam um património vivo que combina arte, arquitetura, 

botânica e história, refletindo a evolução das sociedades e dos seus valores culturais. 

De acordo com a Carta de Florença (1981), um jardim histórico é uma "composição 

arquitetónica e vegetal que, do ponto de vista da história ou da arte, apresenta um 

interesse público", realçando a sua importância como elementos culturais vivos. A 

UNESCO (1992) também reconhece estes jardins como paisagens culturais dinâmicas, 

resultado da interação entre o homem e a natureza ao longo do tempo (Connell, 2005; 

Gothein & Wright, 2014). 

A caracterização dos jardins históricos abrange tanto os seus elementos materiais — 

como a vegetação, esculturas, fontes e edificações —, quanto os seus valores 

imateriais, como as intenções artísticas dos seus criadores e as tradições paisagísticas 

que representam. Esses jardins são expressões de estilos arquitetónicos e botânicos 

específicos, que variam de acordo com o período e a localização geográfica em que 

foram criados. Em muitos casos, são definidos por estruturas simétricas, padrões 

geométricos ou recriações idealizadas da natureza, características que os distinguem 

dos parques modernos (Antrop, 2006). 

Os jardins históricos devem ser compreendidos como sistemas vivos e dinâmicos, que 

estão em constante transformação. Como afirmado por Antrop (2006), esses espaços 

são paisagens culturais, onde a interação entre o ambiente natural e as intervenções 
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humanas está em constante evolução. Essa perspetiva é reforçada por Arts (2017) e 

Ginzarly et al. (2018), que sugerem que a gestão sustentável desses espaços deve 

reconhecer as suas alterações ecológicas e culturais ao longo do tempo, garantindo a 

sua sustentabilidade e relevância futura (Scitaroci et al., 2019). 

Além da sua relevância cultural, os jardins históricos têm uma importante função 

ecológica, contribuindo para a preservação da biodiversidade e para a mitigação das 

alterações climáticas. Estes espaços frequentemente albergam espécies vegetais raras 

ou ameaçadas, funcionando como reservatórios de biodiversidade dentro das áreas 

urbanas. A vegetação destes jardins desempenha um papel crucial na melhoria da 

qualidade do ar, na regulação do microclima e na promoção da biodiversidade urbana 

(Freeman, 2015; Reed, 2016). 

Contudo, a conservação desses jardins enfrenta desafios significativos, como a pressão 

da urbanização, as alterações climáticas e as intervenções inadequadas. Sayer et al. 

(2013) e Harvey (2015) alertam para os riscos que a degradação desses espaços 

representa, não apenas para o património cultural, mas também para os seus 

ecossistemas. Assim, a conservação destes jardins exige uma abordagem integrada, 

que reconheça a sua natureza dinâmica e a necessidade de adaptação às condições 

contemporâneas (Funsten, 2020). 

A adoção de estratégias de manutenção/conservação adaptativa, conforme sugerido 

por estudiosos como Liu & Nijhuis (2020) e Czalczynska-Podolska (2014), propõe o 

respeito pelos princípios de design original dos jardins históricos, enquanto se integram 

novas funções que respondam às necessidades atuais. Dessa forma, esses espaços 

podem continuar a cumprir o seu papel cultural e ecológico, adaptando-se às mudanças 

sociais e ambientais, sem comprometer a sua identidade histórica (Girard, 2013). 

Assim, os jardins históricos constituem patrimónios multifacetados, que integram 

dimensões culturais, ecológicas e sociais, formando uma categoria única de património. 

Esses espaços vão além da soma dos seus elementos físicos, sendo sistemas vivos 

que refletem a interação entre o homem e a natureza ao longo dos tempos (Paiva, 2021). 

A sua preservação requer uma abordagem holística, que equilibre a preservação 

material com a necessidade de adaptação às condições contemporâneas, assegurando 

a sua sustentabilidade para as gerações futuras (Gullino et al., 2020). 

2.2. Conservação e Sustentabilidade em Jardins Históricos 

A conservação de jardins históricos enfrenta desafios únicos, que ultrapassam a 

preservação de monumentos arquitetónicos. Os jardins, sendo organismos vivos e em 
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constante mudança, exigem um equilíbrio entre a manutenção dos elementos originais 

e a preservação das espécies vegetais e do ecossistema envolvente. Uma abordagem 

de conservação sustentável envolve práticas que assegurem a integridade a longo 

prazo, enquanto se adaptam às mudanças ambientais sem comprometer a 

autenticidade histórica. 

Entre essas práticas, destaca-se o acompanhamento contínuo das espécies vegetais e 

o estado fitossanitário (controlo de pragas e doenças), bem como a restauração das 

estruturas físicas. A substituição de plantas mortas por espécies com valor histórico e 

paisagístico equivalente é um processo minucioso, que visa manter a composição 

estética e ecológica. Técnicas sustentáveis, como a gestão eficiente de recursos 

hídricos e a utilização de compostagem ou controlo biológico de pragas, são 

fundamentais para garantir a manutenção do jardim em consonância com as exigências 

ecológicas modernas (Bisgrove, 2002; Fineschi, 2020). 

Adicionalmente, a aplicação de princípios de restauração ecológica tem vindo a assumir 

um papel cada vez mais relevante nos jardins históricos. Essas iniciativas visam não só 

recuperar os serviços ecossistémicos perdidos, mas também reintroduzir espécies 

autóctones de elevado valor ornamental, frequentemente substituídas ao longo dos 

anos por híbridos ou espécies exóticas. Esse esforço não apenas preserva a estética e 

o caráter autêntico dos jardins, mas também promove a conservação ambiental de 

forma sustentável e a longo prazo (Goulty, 2003; Rostami et al., 2015). 

Os jardins históricos desempenham um papel crucial nas cidades modernas, tanto pela 

sua função estética e recreativa quanto pelos inúmeros benefícios ambientais e sociais 

que oferecem. A nível ambiental, esses espaços verdes são essenciais para mitigar os 

efeitos das ilhas de calor urbano, comuns nos grandes centros urbanos, ajudando a 

regular a temperatura e a melhorar a qualidade do ar através da purificação e absorção 

de CO2 e outros poluentes atmosféricos (Liu et al., 2018). 

Em termos culturais, os jardins históricos proporcionam um refúgio para os habitantes 

das cidades, promovendo o bem-estar físico e mental. Em áreas urbanas densas e 

muitas vezes stressantes, esses espaços funcionam como oásis de tranquilidade, 

permitindo aos visitantes conectar-se com a natureza e desfrutar de momentos de 

relaxamento e contemplação (Funsten et al., 2020). Para além disso, os jardins 

históricos são locais de importantes atividades culturais e educativas, como visitas 

guiadas e eventos, que promovem a sensibilização para a preservação ambiental e 

patrimonial (Sá Carneiro et al., 2012). 
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O seu papel económico também não pode ser subestimado. Jardins históricos, como o 

Jardim da Cordoaria no Porto, atraem turistas e geram receitas significativas, tornando-

se importantes ativos para o turismo urbano e a economia local. Além disso, criam 

oportunidades de emprego em áreas como o turismo, a jardinagem e a conservação 

(Athanasiadou, 2019). Assim, a preservação desses espaços não é apenas uma 

questão cultural e ecológica, mas também um fator de desenvolvimento económico 

sustentável. 

Finalmente, os jardins históricos contribuem para a coesão social ao servirem de 

espaços de encontro e interação entre pessoas de diferentes idades e origens. 

Proporcionam, assim, uma melhoria da qualidade de vida e do bem-estar nas cidades, 

reforçando o sentido de pertença e identidade local, que são fundamentais para o 

desenvolvimento sustentável das comunidades (Tweed e Sutherland, 2007). 

3. Pragas e Doenças Emergentes em Jardins 

Históricos 

3.1. Pragas e Doenças Mais Frequentes em Ambientes Urbanos e 

Históricos 

Os jardins históricos são particularmente vulneráveis à ação de pragas e doenças 

devido à combinação de fatores ambientais, mudanças climáticas e o aumento da 

circulação global de espécies vegetais. Essas áreas, que desempenham um papel 

crucial na conservação de espécies vegetais, muitas vezes exóticas, localizam-se em 

zonas urbanas e enfrentam crescentes desafios fitossanitários. O aquecimento global 

tem contribuído para desequilíbrios nos ecossistemas, criando condições que 

favorecem o surgimento de pragas e doenças emergentes, que podem comprometer a 

saúde das plantas e, consequentemente, a preservação desses espaços patrimoniais 

(Boulton et al., 2018; Reynolds et al., 2020). 

Nos ambientes urbanos, incluindo os jardins históricos, a presença de pragas e doenças 

é intensificada pela proximidade de áreas densamente povoadas, que criam 

microclimas favoráveis à sua proliferação. O transporte de plantas ornamentais e a 

introdução de espécies exóticas também facilitam a disseminação de pragas e doenças, 

muitas vezes sem a presença de predadores naturais que possam controlar as suas 

populações (Mitchell e Popham, 2008). 
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Essas pragas e doenças, ao perturbarem o equilíbrio fitossanitário do estrato vegetal 

existente, podem comprometer tanto a biodiversidade como o valor histórico dos jardins 

(Cheng, 2019; Yang et al., 2015). 

3.2. Impacto das Pragas e Doenças nas Plantas 

As pragas e doenças têm um impacto significativo na saúde das plantas que compõem 

os jardins históricos, podendo levar à perda total de espécies valiosas e à degradação 

dos espaços paisagísticos. Os insetos, ácaros e outros organismos que se alimentam 

de partes das plantas (folhas, caules ou raízes) e as doenças causadas por fungos, 

bactérias e vírus afetam os tecidos vegetais de maneira crítica (Stott, 2016). 

O impacto direto das pragas pode manifestar-se na desfolha, necroses e deformações 

nas plantas, comprometendo não apenas a sua estética, mas também a fotossíntese, o 

crescimento e a capacidade de reprodução. No caso de árvores ou plantas ornamentais 

valiosas, como as encontradas em muitos jardins históricos, ataques prolongados 

podem resultar na morte da planta, alterando significativamente a composição 

paisagística (Brantley et al., 2014). 

Além disso, algumas pragas atuam como vetores de doenças que, uma vez instaladas, 

podem ser difíceis de controlar. As doenças causadas por fungos, como o míldio e o 

oídio, ou por bactérias, como o fogo bacteriano, propagam-se rapidamente em 

ambientes húmidos e podem levar à destruição total dos exemplares se não forem 

controladas. Esse impacto assume maior gravidade nos jardins históricos, onde a perda 

de uma única planta pode significar não apenas a perda de exemplares de elevado valor 

ornamental, mas também a fratura da integridade paisagística e histórica do local 

(Krause, 2011). 

As mudanças climáticas desempenham um papel crítico no aumento da proliferação de 

pragas e doenças emergentes em jardins históricos. O aumento das temperaturas 

médias globais, o aumento da frequência de eventos climáticos extremos e a alteração 

dos padrões de precipitação criam condições ideais para a propagação de novas pragas 

e doenças, enquanto enfraquecem as plantas, tornando-as mais suscetíveis a ataques 

(Biggs et al., 2015; Ostrom, 2009). 

O aquecimento global tem permitido que espécies de pragas anteriormente confinadas 

a climas tropicais ou subtropicais expandam o seu alcance para regiões temperadas. 

Um exemplo disso é a expansão de pragas como o psilídeo africano (Trioza erytreae), 

que afeta os citrinos em Portugal e outros países do sul da Europa (Dwyer et al., 2000). 

Além disso, as alterações sazonais provocadas pelas mudanças climáticas, como 
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invernos mais curtos e amenos, reduzem a mortalidade natural de pragas durante o 

inverno, permitindo-lhes sobreviver e reproduzir-se mais rapidamente (Allen, 2012). 

Outro fator relevante é a mobilidade internacional de plantas ornamentais, intensificada 

pela globalização, que facilita a introdução de espécies exóticas invasoras e novos 

agentes patogénicos, mesmo existindo medidas de controlo fitossanitário adequadas 

nos locais de destino. Esta dinâmica global representa um risco para a biodiversidade 

dos jardins históricos e exige atenção especial na gestão das espécies vegetais (Nowak 

et al., 2010). 

3.3. Métodos de Monitorização e Controle de Pragas e Doenças em 

Jardins Históricos 

Os métodos de monitorização e controle de pragas e doenças em jardins históricos 

requerem uma abordagem integrada e sustentável que preserve não apenas a saúde 

das plantas, mas também a integridade histórica e estética dos jardins. A utilização de 

práticas convencionais de controlo de pragas, como o recurso a pesticidas químicos, 

deve ser restringida, uma vez que o uso excessivo desses produtos pode provocar 

toxicidade nas espécies vegetais mais sensíveis, comprometendo o equilíbrio ambiental 

local e contrariar os princípios da conservação sustentável (Portney, 2013). 

A monitorização regular é o primeiro passo para a gestão eficaz de pragas e doenças. 

Essa inclui a inspeção visual de plantas, a identificação precoce de sintomas de 

infestação e a utilização de ferramentas tecnológicas, como armadilhas com feromonas 

ou o uso de sensores e drones para mapear a presença de pragas. A criação de registos 

detalhados permite identificar padrões sazonais e prever surtos, melhorando assim a 

capacidade de resposta dos gestores do jardim (Shi et al., 2015). 

O controle biológico é uma estratégia cada vez mais utilizada, envolvendo a introdução 

de predadores naturais das pragas ou o uso de microrganismos benéficos que 

competem com os patógenos. Exemplos incluem o uso de joaninhas para controlar 

populações de pulgões ou a introdução de fungos específicos que atacam pragas sem 

prejudicar outras espécies (Kousky e Schneider, 2003). 

Outra técnica importante são as práticas culturais, que consistem na implementação de 

práticas como a rotação de plantas, principalmente as anuais, a poda sanitária e a 

melhoria das condições do solo, que ajudam a fortalecer as plantas contra possíveis 

ataques. A utilização de barreiras físicas e redes de proteção também pode ser eficaz 

para impedir o acesso de pragas a plantas vulneráveis (Moser et.al, 2010). 
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Finalmente, o desenvolvimento de programas de educação e sensibilização para 

jardineiros e gestores de jardins históricos sobre as melhores práticas de controle de 

pragas e doenças é fundamental para assegurar uma gestão eficaz e sustentável 

desses espaços ao longo do tempo. Essa abordagem proativa é essencial para garantir 

a saúde das plantas e a preservação do património natural e histórico (Betsill et al., 

2007). 

4. Caso de Estudo: O Jardim da Cordoaria no 

Porto 

4.1. Valores Culturais e Naturais do Jardim 

O Jardim da Cordoaria, oficialmente conhecido como Jardim de João Chagas, é um dos 

espaços verdes mais emblemáticos do Porto. Localizado no centro histórico da cidade, 

o jardim testemunhou várias transformações ao longo dos séculos, refletindo a evolução 

das práticas urbanísticas, paisagísticas e ambientais. Para uma análise mais detalhada, 

a história e o valor do jardim serão abordados em três áreas temáticas: Origem e 

Desenvolvimento do Jardim, Relevância Social, Ambiental e Paisagística, e Espécies 

Vegetais e Biodiversidade. 

4.1.1. Origem e Desenvolvimento do jardim ao longo dos tempos 

O Jardim da Cordoaria remonta ao século XVII, quando o Campo do Olival, uma vasta 

área usada inicialmente para o cultivo de oliveiras, foi transformado numa alameda por 

ordem de D. Filipe II (1578-1621). O Campo do Olival evoluiu para a Alameda da 

Cordoaria, um espaço público que servia tanto para o lazer da população como para o 

fabrico de cordas, atividade que deu nome ao local (Alves, 1892, citado in DGCP, 2006). 

A transformação decisiva da Alameda para um Jardim ocorreu em 1865, sob a 

supervisão do arquiteto paisagista alemão Emílio David, responsável também pelo 

desenho dos Jardins do Palácio de Cristal. Emílio David projetou um jardim de estilo 

romântico, com amplas alamedas, árvores de grande porte e lagos artificiais, 

caracterizando-se pelo uso de elementos naturais para criar um ambiente sereno e 

ornamental (Siva, 1935, citado in DGCP, 2006). O novo espaço, inicialmente 

denominado Passeio Público, tornou-se um local de encontro para a sociedade 

portuense do século XIX, refletindo as tendências europeias de criação de jardins 

públicos durante o movimento romântico. 

Ao longo do século XX, o jardim foi alvo de diversas intervenções urbanísticas, a mais 

significativa das quais ocorreu no âmbito do programa Porto 2001 – Capital Europeia da 
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Cultura. Sob a direção dos arquitetos paisagistas João Nunes e Carlos Ribas, e dos 

arquitetos Camilo Cortesão e Mercês Vieira, o traçado romântico do jardim foi alterado 

para uma estrutura mais moderna, com linhas retas e espaços mais abertos, adaptando-

se, supostamente, às novas necessidades urbanas (Sereno, 1996 citado in DGCP, 

2006). 

 

 

Figura 1 - Evolução do Jardim da Cordoaria ao longo dos tempos. 

4.1.2. Relevância Social, Ambiental e Paisagística do Jardim na atualidade 

Na atualidade, o Jardim da Cordoaria mantém-se como um espaço de enorme 

importância social, ambiental e paisagística para a cidade do Porto.  

O Jardim da Cordoaria está enquadrado num ambiente urbano de grande relevância 

patrimonial, rodeado por edifícios de interesse histórico, entre eles, a Torre dos Clérigos, 

a Reitoria da Universidade do Porto, a antiga Cadeia da Relação, o Hospital de Santo 

António e o Tribunal da Relação. Estes edifícios, juntamente com o jardim, estão 

incluídos na Zona Especial de Proteção do centro histórico do Porto, classificado como 

Património Mundial da UNESCO desde 1996 (Sereno, 1996 citado in DGCP, 2006). 

A sua localização estratégica no centro histórico da cidade, faz dele um ponto de 

convergência para turistas, residentes e trabalhadores, desempenhando um papel 

crucial na vida urbana (Quaresma, 1995 citado in DGCP, 2006). 

Do ponto de vista social, o jardim continua a ser um local de convívio e lazer, onde 

ocorrem atividades culturais e recreativas. As diversas esculturas distribuídas pelo 

espaço, como o busto de António Nobre (1926) e a estátua de Ramalho Ortigão (1954), 

refletem o seu valor artístico e cultural (Siva, 1935, citado in DGCP, 2006). Além disso, 
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o jardim abriga a emblemática instalação "Treze a rir uns dos outros" (2001), do artista 

espanhol Juan Muñoz, que contribui para a integração do espaço na 

contemporaneidade artística. 

Em termos ambientais, o Jardim da Cordoaria funciona como um pulmão verde no 

coração da cidade, proporcionando um microclima fresco e confortável, essencial para 

a regulação térmica da área envolvente. A arborização do jardim, composta por 

espécies centenárias, ajuda a mitigar os efeitos da poluição urbana, enquanto serve de 

habitat para várias espécies de aves e insetos, promovendo a biodiversidade. 

A nível paisagístico, o jardim conjuga harmoniosamente elementos históricos e 

modernos, sendo um exemplo de como espaços verdes podem ser adaptados às 

mudanças urbanas sem perder o seu valor patrimonial. A renovação de 2001 trouxe 

uma nova configuração espacial, onde se privilegia a convivência entre áreas abertas e 

sombreadas, o que contribui para a multifuncionalidade do jardim, atendendo tanto a 

quem procura um espaço de lazer quanto a quem valoriza o património histórico e 

artístico. 

4.1.3. Espécies Vegetais e Biodiversidade do Jardim 

O Jardim da Cordoaria é também um refúgio para uma diversidade significativa de 

espécies vegetais, muitas delas introduzidas durante o século XIX, refletindo o fascínio 

da época pela botânica e pela jardinagem exótica. As árvores mais notáveis incluem a 

araucária (Araucaria bidwillii), possivelmente plantada por Emílio David, e vários cedros 

(Cedrus spp.), que são exemplos das espécies exóticas introduzidas na jardinagem 

europeia do século XIX (Passos, 1935, citado in DGCP, 2006). 

Entre as espécies mais emblemáticas destacam-se os plátanos (Platanus spp.), que 

constituem a famosa Alameda dos Plátanos, composta por 37 plátanos classificados 

como Arvoredo de Interesse Público desde 2005, é um exemplo do valor natural do 

espaço. Estes plátanos, com as suas formas tortuosas, resultantes de uma deformação 

natural conhecida como “elefantíase arbórea”, que conferem um caráter único ao jardim, 

sendo alvo de interesse científico e paisagístico. 

A conservação desse arvoredo é um testemunho da importância atribuída à 

biodiversidade e à preservação da flora, numa época em que o ambiente urbano do 

Porto se desenvolvia rapidamente. Estas árvores não só embelezam o espaço, como 

também representam a história viva do local, onde algumas espécies foram introduzidas 

como parte do movimento de jardinagem e horticultura do século XIX. 
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A biodiversidade do jardim não se limita às espécies vegetais. As árvores de grande 

porte e a abundância de áreas sombreadas e de água proporcionam um habitat ideal 

para várias espécies de aves, além de insetos polinizadores, como as abelhas e as 

borboletas, que desempenham um papel fundamental na manutenção dos 

ecossistemas urbanos (Sereno, 1996, citado in DGCP, 2006). 

Em resumo, o Jardim da Cordoaria é um espaço multifacetado que combina de forma 

exemplar os valores culturais, históricos, ambientais e paisagísticos. Ao longo dos 

séculos, este espaço verde passou por diversas transformações, adaptando-se às 

mudanças sociais e urbanas, sem perder o seu caráter identitário. Na atualidade, 

continua a ser um ponto de convergência entre o património natural e cultural da cidade, 

proporcionando aos seus visitantes uma experiência única de convivência com a 

natureza, a arte e a história. 

4.2. Desafios Atuais no Jardim da Cordoaria: Pragas e Doenças 

4.2.1. Identificação das Principais Pragas e Doenças no Jardim da Cordoaria 

A manutenção e preservação do Jardim da Cordoaria exigem uma constante 

monitorização e controlo das pragas e doenças que afetam as suas espécies vegetais. 

Entre os problemas mais recorrentes estão a traça do buxo (Cydalima perspectalis), 

doenças fúngicas como o míldio e a ferrugem, e a devastadora bactéria Xylella 

fastidiosa, que ameaçam o estrato vegetal. Essas pragas e doenças, se não forem 

adequadamente geridas, podem comprometer a biodiversidade e a estética do jardim. 

Abaixo são descritos os principais problemas fitossanitários identificados no jardim, 

seguidos de uma tabela que detalha as espécies afetadas, a praga ou doença 

correspondente, e os métodos de controlo aplicados. 

Traça do Buxo (Cydalima perspectalis) 

A traça do buxo é uma das pragas mais destrutivas para as sebes de buxo (Buxus 

sempervirens) do jardim. Este inseto lepidóptero, originário da Ásia, tem vindo a alastrar-

se pela Europa, incluindo Portugal, desde o início dos anos 2010. As larvas da traça 

alimentam-se vorazmente das folhas do buxo, causando desfolha severa e, em casos 

extremos, a morte da planta (Phytoma España). 

− Sintomas: Folhas amarelecidas, desfolha e teias de seda nas plantas. 

− Método de Controlo: Utilização de armadilhas com feromonas para capturar os 

adultos e aplicação de inseticidas biológicos à base de Bacillus thuringiensis. 
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Míldio (Cylindrocladium buxicola) 

O míldio é uma doença fúngica que afeta várias espécies ornamentais do jardim, 

particularmente o buxo e outras plantas perenes. O fungo prospera em condições de 

alta humidade e baixa ventilação, sendo uma ameaça maior durante a primavera e o 

outono. 

− Sintomas: Manchas amareladas nas folhas que se tornam acastanhadas, e 

queda prematura das folhas. 

− Método de Controlo: Aplicação de fungicidas à base de cobre e melhoria das 

condições de ventilação através da poda para permitir melhor circulação de ar. 

Ferrugem (Puccinia buxi) 

A ferrugem é outra doença fúngica que afeta várias plantas ornamentais, incluindo 

árvores de folha caduca e perene. A doença é facilmente identificada pelas manchas 

alaranjadas nas folhas, que acabam por enfraquecer as plantas. 

− Sintomas: Manchas circulares laranja ou vermelhas na parte inferior das folhas. 

− Método de Controlo: Aplicação de fungicidas sistémicos e remoção das folhas 

afetadas para evitar a dispersão dos esporos. 

Xylella fastidiosa 

A Xylella fastidiosa é uma bactéria altamente patogénica que representa uma séria 

ameaça para o estrato arbóreo do jardim, afetando árvores como os Carvalhos (Quercus 

spp.) e outras espécies. Essa bactéria bloqueia os vasos condutores de água das 

árvores, causando a murchidão dos ramos e, eventualmente, a morte da planta. É 

particularmente preocupante pela sua rápida disseminação através de insetos vetores 

como a cigarrinha (Philaenus spumarius). 

− Sintomas: Murchidão e descoloração das folhas, morte dos ramos, e declínio 

gradual da árvore. 

− Método de Controlo: Monitorização constante, eliminação de plantas infetadas, 

e controlo dos insetos vetores com inseticidas biológicos ou químicos. 
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Tabela de Pragas, Doenças e Métodos de Controlo 

Espécie Vegetal Praga ou Doença Método de Controlo 

Buxo (Buxus sempervirens) 

Traça do Buxo (Cydalima 

perspectalis) 

Armadilhas de feromonas; inseticida 

biológico (Bacillus thuringiensis); inseticida 

químico. 

Míldio (Cylindrocladium 

buxicola) 

Fungicidas à base de cobre; poda para 

ventilação. 

Ferrugem (Puccinia buxi) Aplicação de fungicidas sistémicos; 

remoção das folhas afetadas. 

Árvores ornamentais suscetíveis 

(Lista DGAV*) 

Xylella fastidiosa Monitorização dos insetos vetores e 

presença de sintomatologia no arvoredo 

Tabela 1 - Pragas, doenças e métodos de controlo. *Lista DGAV no Anexo 2 

Em síntese, a preservação da saúde vegetal no Jardim da Cordoaria é um desafio 

contínuo, dadas as condições ambientais propícias ao desenvolvimento de pragas e 

doenças. O combate a pragas como a traça do buxo e doenças como o míldio e a 

ferrugem, assim como a ameaça crescente da Xylella fastidiosa, requerem uma 

abordagem integrada que combina monitorização constante, práticas culturais 

adequadas, e, quando necessário, o uso de produtos fitossanitários específicos. 

4.2.2. Impactos Visíveis e Potenciais na Paisagem e no Ecossistema do Jardim 

A morte das sebes de buxo (Buxus sempervirens) devido à infestação pela traça do 

buxo (Cydalima perspectalis) e a hipotética eliminação das árvores afetadas pela 

bactéria Xylella fastidiosa representam sérios impactos na paisagem e ecossistema do 

Jardim da Cordoaria. Esses fenómenos comprometem não apenas a estética do 

espaço, mas também a biodiversidade e o equilíbrio ecológico, exigindo intervenções 

de restauro e gestão cuidadosas. 

• Impactos Visíveis na Paisagem 

A paisagem do Jardim da Cordoaria tem sido moldada por espécies emblemáticas como 

o buxo, utilizado principalmente para a criação de sebes e maciços ornamentais, e 

várias espécies arbóreas que compõem o estrato superior do jardim. A morte em massa 

dos buxos e a hipotética necessidade de eliminar espécies arbóreas vulneráveis à 

Xylella, como os carvalhos (Quercus spp.), liquidâmbar (Liquidambar styraciflua) e 

oliveira (Olea europaea), terão impactos visíveis significativos: 

Perda de estrutura principal: O buxo, utilizado em sebes e maciços geométricos, 

enquadram os percursos e outros áreas do jardim. A sua morte causará a desagregação 
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desses elementos estruturantes, resultando numa aparência desordenada e menos 

coesa. 

Desaparecimento de árvores de grande porte: A erradicação de árvores infetadas pela 

Xylella fastidiosa, particularmente espécies com copas densas e troncos robustos, como 

os carvalhos e liquidâmbares, reduzirá drasticamente o coberto arbórea. Isso afetará 

tanto a sombra oferecida aos visitantes como o perfil visual do jardim, diminuindo a 

sensação de imersão natural que estas árvores conferem. 

 

Figura 2 – Imagens comparativas do impacto no jardim em caso de perda dos maciços de buxo e de árvores suscetíveis 
à Xylella fastidiosa 

Alteração da composição estética: O desaparecimento das espécies vegetais mais 

vulneráveis comprometerá a estética do espaço, substituindo o verde denso e ordenado 

das sebes/maciços e árvores antigas por áreas expostas, e possivelmente vazias, até 

que sejam implementadas medidas de replantação e restauro. 

Além das mudanças visíveis na paisagem, os impactos no ecossistema do Jardim da 

Cordoaria serão igualmente graves. O jardim é um espaço rico em biodiversidade, tanto 

em termos de flora como de fauna, e a morte de espécies vegetais chave pode 

desestabilizar o equilíbrio ecológico. 
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Redução da biodiversidade vegetal: A eliminação de árvores e plantas doentes, 

especialmente espécies autóctones como as várias espécies de carvalhos e a oliveira, 

reduzirá a diversidade botânica do jardim. Essa diminuição de espécies vegetais 

reduzirá o habitat disponível para fauna associada, incluindo pássaros, insetos 

polinizadores e pequenos mamíferos que dependem destas plantas para abrigo e 

alimentação. 

Aumento da vulnerabilidade a pragas e doenças: A perda de plantas-chave pode criar 

lacunas ecológicas, facilitando a propagação de outras pragas e doenças, devido à 

diminuição de barreiras biológicas naturais. A redução de diversidade vegetal pode 

também favorecer a proliferação de espécies invasoras, desestabilizando ainda mais o 

equilíbrio do ecossistema local. 

Alteração do microclima: A eliminação de árvores de grande porte afetará diretamente 

o microclima do jardim. Árvores com copas densas regulam a temperatura, fornecem 

sombra e retêm humidade no solo. A sua perda pode levar a um aumento da 

temperatura no verão, maior exposição à radiação solar e uma alteração dos ciclos de 

humidade, afetando tanto as plantas restantes como a experiência dos visitantes. 

• Consequências Potenciais a Longo Prazo 

A longo prazo, se não forem tomadas medidas adequadas para mitigar os danos 

causados pela traça do buxo e hipoteticamente pela Xylella fastidiosa, o Jardim da 

Cordoaria enfrentará consequências ecológicas e culturais sérias: 

Desvalorização patrimonial: A perda de plantas históricas, como os buxos e árvores, 

algumas centenárias, pode comprometer o valor patrimonial e histórico do jardim. A 

identidade do espaço está intimamente ligada às suas espécies vegetais, cuja presença 

ao longo de séculos foi uma parte essencial da sua configuração original (Passos, 1935, 

citado in DGCP, 2006). 

Desequilíbrio ecológico persistente: A hipotética eliminação continua de árvores 

afetadas pela Xylella poderá levar a um ecossistema fragmentado e desequilibrado, 

dificultando a regeneração natural do espaço e exigindo intervenções humanas 

constantes para a restauração da biodiversidade. 

Impacto social e ambiental: A falta de árvores pode reduzir a qualidade ambiental do 

espaço, diminuindo o conforto térmico, a purificação do ar e o valor recreativo do jardim, 

afetando o bem-estar dos visitantes e a fauna local. 
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Em resumo, os impactos da morte dos buxos e da hipotética erradicação de árvores 

afetadas pela Xylella fastidiosa no Jardim da Cordoaria afetarão tanto a estética como 

o equilíbrio ecológico deste espaço icónico. 

4.3. Medidas de Mitigação de Pragas e Doenças e Conservação 

A preservação e a manutenção do Jardim da Cordoaria exigem a implementação de 

estratégias eficazes e sustentáveis para controlar pragas e doenças, sobretudo com a 

proliferação de novas ameaças, como a traça do buxo (Cydalima perspectalis) e a 

Xylella fastidiosa. Para abordar esses desafios de forma eficaz, é essencial utilizar 

métodos de controle biológico, conservação preventiva e implementar boas práticas de 

gestão. 

4.3.1. Técnicas de Controle Biológico e Sustentável 

O controle biológico refere-se ao uso de organismos vivos, como predadores, parasitas 

ou patógenos, para controlar pragas de plantas, evitando o uso excessivo de pesticidas 

químicos que podem comprometer a saúde dos ecossistemas urbanos. 

− Traça do Buxo 

Para o controle da traça do buxo, várias soluções biológicas podem ser aplicadas: 

Uso de Bacillus thuringiensis (Bt): Esta bactéria é amplamente utilizada para controlar a 

traça do buxo, pois ataca o sistema digestivo das larvas, causando a sua morte sem 

afetar outros organismos. O uso de Bt deve ser estratégico, aplicado nos estágios larvais 

da praga para maximizar a sua eficácia (Phytoma Espanha). 

Predadores Naturais: Incentivar a presença de predadores como pássaros e insetos 

benéficos pode ajudar a controlar populações de traça. A criação de habitats favoráveis, 

como a instalação de caixas-ninho, promove o aumento da fauna auxiliar (Gil, (2020). 

− Xylella fastidiosa 

No caso da Xylella fastidiosa, o controle biológico é mais complexo devido à gravidade 

da infeção e à rápida propagação da bactéria, transmitida por insetos vetores, como as 

cigarrinhas. 

Uso de armadilhas para os insetos vetores: A instalação de armadilhas, especialmente 

em áreas próximas às espécies sensíveis, pode reduzir a população de insetos vetores 

e minimizar a disseminação da bactéria (Phytoma Espanha). 
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Bio controle dos vetores: A introdução de parasitas ou patógenos específicos para o 

combate aos insetos vetores, como fungos “entomopatogénicos”, oferece uma 

alternativa sustentável à utilização de inseticidas químicos ((Gil, (2020). 

• Métodos Culturais 

Outra técnica de controle é a diversificação das espécies plantadas. Espécies mais 

resistentes e menos suscetíveis a pragas e doenças podem reduzir a dependência de 

tratamentos químicos e melhorar a resiliência do jardim ((Hüttl, R. et al., 2019). 

4.3.2. Conservação Preventiva: Tecnologias, Controle de Pragas e Seleção de 

Espécies 

A conservação preventiva em jardins históricos, como o Jardim da Cordoaria, exige uma 

abordagem multidisciplinar que combina tecnologias modernas, gestão integrada de 

pragas e uma seleção criteriosa de espécies vegetais. 

• Tecnologias Modernas 

Monitorização digital de pragas: Sistemas de sensores inteligentes podem ser 

instalados para monitorizar as condições ambientais e a presença de pragas em tempo 

real. Ferramentas como armadilhas conectadas a redes digitais permitem a deteção 

precoce de pragas e facilitam a implementação de medidas imediatas (Phytoma 

España). 

Drones e mapeamento térmico: A utilização de drones para inspecionar vastas áreas do 

jardim possibilita a deteção de plantas stressadas ou infetadas em locais de difícil 

acesso, ajudando a identificar precocemente problemas de doenças e pragas (Phytoma 

España). 

• Gestão Integrada de Pragas (GIP) 

A Gestão Integrada de Pragas é um conjunto de práticas que combina o uso de controlos 

biológicos, culturais, físicos e químicos, aplicados de forma coordenada para minimizar 

os danos causados pelas pragas. As principais etapas incluem: 

 Monitorização constante e identificação precisa das pragas e doenças. 

 Adoção de métodos preventivos como o uso de barreiras físicas ou a rotação 

de culturas nos jardins, evitando o crescimento de populações de pragas. 

 Uso racional de produtos fitossanitários, com preferência por soluções de 

baixo impacto ambiental, apenas quando outros métodos não se revelam 

eficazes (Gil, (2020). 
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• Seleção de Espécies Resilientes 

A seleção de espécies vegetais é um fator crítico na conservação de jardins históricos, 

devendo considerar-se a adaptação às condições climáticas locais e a resistência a 

pragas e doenças. 

Substituição de espécies vulneráveis: Plantas suscetíveis à Xylella fastidiosa, devem 

ser gradualmente substituídas por outras mais resistentes (Hüttl, R. et al., 2019). 

Diversificação: A inclusão de uma maior diversidade de espécies melhora a resiliência 

global do jardim e reduz o risco de infestações em massa ((Phytoma España). 

A conservação e a gestão sustentável do Jardim da Cordoaria exigem uma combinação 

de métodos de controle biológico, tecnologias avançadas e seleção criteriosa de 

espécies, apoiada em exemplos bem-sucedidos de outros jardins históricos. A adoção 

destas práticas, com base em referências científicas atuais, permite não só preservar a 

integridade ecológica e estética do jardim, mas também garantir a sua resiliência face 

aos desafios impostos pelas pragas e doenças. 

4.4. O Futuro do Jardim da Cordoaria: Estratégias e 

Recomendações 

O futuro do Jardim da Cordoaria depende da implementação de estratégias sustentáveis 

que garantam a sua preservação e adaptação às condições ambientais e urbanas em 

evolução. Considerando as ameaças como pragas e doenças, alterações climáticas e a 

pressão urbana, é crucial adotar medidas de planeamento, gestão de riscos e envolver 

a comunidade para assegurar a longevidade do jardim. Este capítulo apresenta 

recomendações concretas para o planeamento sustentável, a sensibilização pública e 

ações práticas de conservação, apoiadas nas boas práticas de gestão de jardins 

históricos. 

4.4.1. Planeamento Sustentável e Gestão de Riscos 

A gestão sustentável e o planeamento preventivo são fundamentais para a preservação 

de jardins históricos, especialmente no contexto das alterações climáticas e da 

proliferação de novas pragas e doenças. Um planeamento estratégico deve incluir a 

análise dos riscos ambientais e a adaptação das práticas de gestão para minimizar o 

impacto sobre a biodiversidade do Jardim da Cordoaria. 

Um dos principais elementos do planeamento sustentável é a criação de um sistema de 

monitorização contínuo das condições ambientais e fitossanitárias. Esse sistema pode 
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incluir o uso de tecnologia de sensores remotos para detetar sinais de stress nas plantas 

e a presença de pragas, como a Xylella fastidiosa e a traça do buxo. Esta abordagem 

permite uma resposta rápida e coordenada, minimizando os danos ecológicos (Phytoma 

España).). 

No âmbito da gestão de riscos, é essencial incluir um plano de resiliência climática que 

tenha em conta as previsões de alterações nas condições meteorológicas, como 

temperaturas mais elevadas e eventos climáticos extremos. A seleção de espécies 

adaptadas a climas mais quentes e a criação de áreas sombreadas e fontes de água 

são medidas que ajudam a mitigar o impacto climático ((Hüttl, R. et al., 2019). 

A implementação de uma gestão integrada de pragas (GIP), que combine medidas 

biológicas, culturais e tecnológicas, é fundamental para controlar a propagação de 

pragas e doenças no jardim. O uso racional de produtos fitossanitários deve ser 

reservado como último recurso, privilegiando soluções biológicas e ecológicas que 

respeitem o equilíbrio natural (Gil, (2020). 

4.4.2. Educação e Sensibilização Pública 

A educação ambiental e a sensibilização da comunidade desempenham um papel 

crucial na preservação de jardins históricos. Envolver a comunidade e os visitantes nas 

iniciativas de conservação pode aumentar a conscientização sobre a importância da 

proteção dos espaços verdes urbanos e mobilizar esforços coletivos para a sua 

sustentabilidade a longo prazo. 

A criação de programas educativos, direcionados a escolas e ao público em geral, pode 

fomentar o conhecimento sobre a história do jardim, a sua biodiversidade e os desafios 

que enfrenta, como a disseminação de pragas e doenças. Atividades práticas, como 

visitas guiadas e workshops sobre jardinagem ecológica, podem aumentar o 

envolvimento da comunidade e promover práticas de cidadania ativa na preservação do 

espaço ((Phytoma España). 

Campanhas de sensibilização, através de plataformas digitais e sinalética informativa, 

associada a códigos QR Code, no próprio jardim, podem informar o público sobre as 

boas práticas para proteger o espaço, como não pisar zonas sensíveis ou evitar a 

introdução de espécies invasoras. A utilização de redes sociais e aplicações móveis 

pode também ajudar a alcançar um público mais vasto, partilhando atualizações sobre 

os projetos de conservação e medidas de proteção implementadas (Guía GIP, 2020). 
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A criação de programas de voluntariado permite à comunidade participar ativamente na 

conservação do jardim. Atividades como a manutenção, plantações e controlo de pragas 

são oportunidades para aumentar o envolvimento local e criar um senso de 

responsabilidade partilhada sobre o espaço público ((Hüttl, R. et al., 2019). 

4.4.3. Propostas de Ações para o Futuro da Conservação do Jardim da 

Cordoaria 

As propostas para o futuro da conservação do Jardim da Cordoaria devem centrar-se 

em medidas concretas que garantam a sua sustentabilidade ecológica e patrimonial, 

com base nas melhores práticas aplicadas em outros jardins históricos europeus. 

É recomendado a elaboração de um Plano de Sustentabilidade a Longo Prazo, que 

inclua: 

 Análise regular de riscos ambientais e fitossanitários. 

 Planeamento de intervenções periódicas, como podas sanitárias, substituição de 

espécies doentes ou envelhecidas, e melhoria das infraestruturas do jardim. 

 Investimento em infraestruturas verdes, como a criação de zonas de 

permacultura, nomeadamente a renaturalização do lago, e outras soluções 

sustentáveis que ajudem na mitigação dos efeitos das alterações climáticas 

(Hüttl, R. et al., 2019). 

 A utilização de tecnologias avançadas, como sensores ambientais, armadilhas 

inteligentes para pragas e monitorização via drone, pode facilitar a identificação 

precoce de problemas e a implementação de soluções antes que estes afetem 

gravemente a paisagem. Essas tecnologias também podem ser utilizadas para 

criar uma base de dados histórica sobre a saúde do jardim e identificar 

tendências de degradação ou melhoria ao longo do tempo ((Phytoma España). 

 A introdução gradual de novas espécies vegetais, resilientes a pragas e 

alterações climáticas, deve ser um foco na gestão futura do Jardim da Cordoaria. 

Espécies nativas, com baixa necessidade hídrica e alta resistência a doenças, 

devem ser privilegiadas. Além disso, o aumento da diversidade de plantas pode 

reduzir o risco de infestação por pragas específicas, como a Xylella fastidiosa e 

a traça do buxo, proporcionando um ecossistema mais equilibrado. 

 A colaboração com entidades e municípios internacionais com conhecimento e 

experiência na conservação de jardins históricos, pode trazer novos 

conhecimentos e práticas inovadoras. Participar em redes de intercâmbio com 
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outros jardins históricos europeus permitirá o acesso a recursos e experiências 

que possam ser adaptados ao contexto do Jardim da Cordoaria. 

Resumindo, o futuro do Jardim da Cordoaria depende de uma abordagem integrada que 

combine medidas de planeamento sustentável, educação pública e ações concretas de 

conservação ecológica. A implementação destas estratégias assegurará a longevidade 

e a relevância do jardim como um património histórico e ambiental da cidade do Porto, 

num contexto de crescentes desafios ambientais e sociais. 

5. Considerações finais 

Os jardins históricos, como o Jardim da Cordoaria, são testemunhos valiosos do 

património cultural e natural de uma cidade, representando um legado que vai além da 

sua função recreativa, integrando-se profundamente na identidade e memória coletiva. 

Contudo, a preservação desses espaços enfrenta desafios crescentes, como as 

alterações climáticas, a disseminação de pragas e doenças, e a pressão crescente da 

urbanização. Neste contexto, a sua conservação exige abordagens integradas, 

multidisciplinares e inovadoras. 

O papel do arquiteto paisagista é central na elaboração e implementação de estratégias 

de preservação e adaptação destes espaços. Requalificar e manter jardins históricos 

requer um equilíbrio delicado entre a manutenção da integridade histórica e a 

necessidade de adaptação às novas condições ambientais. Estas condições incluem o 

aumento da temperatura, eventos climáticos extremos e a proliferação de pragas e 

doenças, que afetam diretamente a vitalidade das plantas. 

Entre os desafios que se colocam aos arquitetos paisagistas, está a necessidade de 

diversificar o uso das espécies vegetais. A utilização de uma monocultura — isto é, a 

presença predominante de uma única espécie ou poucas espécies — aumenta a 

vulnerabilidade dos jardins a pragas e doenças, facilitando a sua disseminação. Assim, 

é crucial apostar numa seleção diversificada de espécies, incluindo espécies autóctones 

e resilientes, que sejam mais resistentes à seca, a pragas e doenças. A utilização de 

espécies adaptadas ao clima local ajuda a criar uma paisagem mais sustentável e 

menos dependente de intervenções intensivas. 

Outro aspeto crítico é a adoção de técnicas de gestão sustentáveis, que combinem a 

monitorização contínua com práticas de controlo biológico. A aplicação de tecnologias 

avançadas, como sensores ambientais e armadilhas inteligentes, pode aumentar a 

capacidade de resposta e mitigação de danos. Além disso, a gestão integrada de pragas 
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e doenças deve ser encarada como uma prioridade para a preservação da 

biodiversidade e da saúde dos jardins históricos, assegurando que a intervenção 

humana seja equilibrada e respeite os ecossistemas naturais. 

No entanto, o sucesso das estratégias de conservação também depende da educação 

e sensibilização do público. A consciencialização das comunidades sobre a importância 

dos jardins históricos, não só como espaços de lazer, mas como património natural e 

cultural, é essencial para garantir o seu envolvimento e apoio na sua preservação. 

Campanhas de sensibilização e programas de voluntariado podem contribuir 

significativamente para este objetivo, criando uma responsabilidade coletiva na sua 

manutenção. 

Além disso, as boas práticas adotadas em outros jardins históricos a nível internacional 

demonstram que a cooperação entre instituições e a partilha de conhecimentos 

científicos são fundamentais para desenvolver estratégias mais eficazes. A adoção de 

modelos de gestão sustentável, baseados na biodiversidade, na resiliência climática e 

na prevenção de pragas, oferece exemplos que podem ser adaptados e implementados 

localmente, conforme as especificidades de cada jardim histórico. 

Assim, o futuro dos jardins históricos depende de uma abordagem holística e 

estrategicamente planeada, em que se equilibrem as necessidades de conservação 

patrimonial com as exigências ambientais atuais. O recurso a tecnologias avançadas, a 

introdução de espécies vegetais mais resilientes e a aposta na diversidade ecológica 

são passos essenciais para garantir a longevidade destes espaços. Apenas através de 

um planeamento sustentável e de uma gestão de riscos eficaz será possível preservar 

os jardins históricos para as gerações futuras, garantindo tanto a integração ecológica 

quanto o seu valor cultural. 
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Anexo 1 – Inventário Arbóreo 

 

Espécie Nº de exemplares Intervalo de idade 

Acer rubrum 1 11 a 20 

Acer saccharinum 1 0 a 10 

Aesculus hippocastanum 1 0 a 10 

Araucaria bidwilii 1 71 a 80 

Betula pendula 
7 0 a 10 

5 11 a 20 

Camellia japonica 
1 21 a 30 

8 0 a 10 

Casuarina equisetifolia 2 31 a 40 

Cedrus atlantica 

1 71 a 80 

1 51 a 60 

2 0 a 10 

Cedrus deodara 3 51 a 60 

Cedrus libani 1 31 a 40 

Chamaerops humilis 1 41 a 50 

Cordyline australis 1 11 a 20 

Cupressus sempervirens 1 11 a 20 

Erytrina crista-galli 
2 11 a 20 

1 21 a 30 

Fagus sylvatica 1 21 a 30 

Juniperus oxycedrus 1 41 a 50 

Ligustrum japonicum 

1 11 a 20 

1 51 a 60 

1 41 a 50 

Liquidambar styraciflua 

9 11 a 20 

5 21 a 30 

1 81 a 100 

Magnolia x soulangeana 
1 0 a 10 

1 11 a 20 
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1 31 a 40 

Metrosideros robusta 1 51 a 60 

Olea europaea 1 0 a 10 

Photinia glabra 1 0 a 10 

Photinia serrulata 2 11 a 20 

Platanus orientalis 1 81 a 100 

Platanus x acerifolia 

36 81 a 100 

1 41 a 50 

2 11 a 20 

Prunus serrulata 
1 11 a 20 

1 0 a 10 

Prunus serrulata var. kansan 3 21 a 30 

Quercus coccinea 

2 21 a 30 

1 21 a 30 

1 41 a 50 

1 51 a 60 

1 11 a 20 

Quercus robur 1 31 a 40 

Quercus rubra 

7 21 a 30 

1 31 a 40 

8 11 a 20 

1 41 a 50 

Salix babylonica 1 0 a 10 

Sequoia sempervirens 1 51 a 60 

Sequoiadendron giganteum 1 81 a 100 

Taxus baccata 3 31 a 40 

Tilia cordata 

1 41 a 50 

2 11 a 20 

1 51 a 60 

Tilia tomentosa 

2 21 a 30 

1 41 a 50 

1 11 a 20 

Tilia x europeae 

14 11 a 20 

8 21 a 30 

2 41 a 50 
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1 31 a 40 

Viburnum tinus 1 21 a 30 

Total de árvores 178 N/A 

Total de árvores suscetíveis à 
bactéria Xylella fastidiosa 

(indicadas a vermelho) 
43 N/A 

Total de árvores classificadas 
(identificadas a verde) 

40 N/A 
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Anexo 2 – Lista DGAV (em setembro2024) 
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